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I NTERLIGADCS PELA AIVICHAM
Antónic iVartins ria Costa, Presiciente da AmCnam Portugal - Câmara de Comércio Americana em Po

qr:e'êsianrcs cáhá7A anos e esperamcs €siar. peio meno:, outros 701 [ste é o compromisso que a

assume pelante todos .:s seus sÓcios, parceiros e amigos, enquanto entidade que tem como princip

facllítar a: relaçÕes econcmicas e romercials entre Portuçal e as [UA.

@

f, AmCham Portugal é uma associação

f f empresarial privada, independente e

I sem fins lucrativos, cujo principal obje-
, l,,ro 

" 
o"r"nuorver e rac*tar as reraçoes

económicas e comerciais entre Portugal e os EUA,

numa base de mútuo interesse. No seu 70o Ani-
versário, quais sáo aqueles que pode considerar
terem sido os marcos mais importantes no per-
curso da empresa?

Em primeiro lugaç a fundaçâo da própria Câmara,

em 1 951 , num contexto pós- segunda guerra mun-
dial, tendo sido um importante sinal da vontade de

investimento empresarial americano em Portugal,

como forma de reforçar as relaçôes entre os dois
países.

Também o facto de, um pouco mais tarde, a

AI\4CHAIM ter passado a promover uma relação nos

dois sentidos, com empresas portuguesas interes-

sadas em exportar ou ínvestir nos EUA.

E o lançamento de iniciativas regulares mais visí-

veis, como: o AI\4CHAÀ/ Tributes, que já vai na sua

sexta ediçào, desr'nado a pre"niar enpresas e peÊ

sonalidades que se destacam na relação Portugal-

EUA; oThis is America, com três ediçóes, que é um
evento social e familiar de demonstração e partilha

do American Way of Life; e o Barómetro das Empre-

sas Americanas em Portugal, do qual foi recente-

n'ente lançada a seg"nda ed çào.

A missão tem sido apoiar as empresas america-
nas sediadas em Portugal, e as empresas portu-
guesas que queiram desenvolver a sua atividade
no mercado americano independentemente da

sua dimensâo ou setor de atividade. Para me-
lhor entendeç de que forma realizam este apoio?
Onde começa e acaba o trabalho da AmCham
Portugal e que valor aporta aos negócios dos
clientes?
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Seja pea organzação e incentivo à participação

en0 eventos de divu gação e informação sobre o
mercado amerlcano, sela peo apoio na definição
da me hor estratégia de abcrdagem de mercado,

tendo em cons deração questoes de natureza eqa,
regulatóra, iscal ou outras, que se colocam en't

cada caso concreto.

Ajudamos também as empresas a contactarem
com entldades púb cas e prvadas, por forma a

que tenham o me hor desenvo vlmento nos seus

projectos.

Desenvo vemos, ainda, programas g oba s ou

especiicos para evar as empresas portuguesas em

missÕes empresarlais aos EUA.

Todos estes serv ços são norTna mente prestados

peia estrutura da própria AIVCFIAA/, mas tambén
com o suporte de empresas espec alizadas, sócia:

da Cámara.

Desde sempre contribuiu para a divulgaçáo de

boas práticas empresariais e para a importânc a

da excelência e de uma cultura empreendedora
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e inovadora. Quáo importante é apoiar a promo-

çâo da competitividade, da produtividade e da

internacionalização das economias das empresas
portug uesas?
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têm sldo a refer.Ânc a para o desenvolvimento das

actrvldades económlcas a nível mundia . De lacto,

ternas tão importantes como o funcionamento dos

mercados de capitais, a regulação ndependente, a

deflnição do propós to empresar a e dos mode os

de gorrernance mars robustos, o foco na criação

de va or para todos os Stakeho ders, as boas práti

cas ESG ambienta, de responsabi rdade socra e

governan.e - a ética coporatlva, a gestão de rlsco,

a ccmp iance e auditoria, entre outros, cujas refle

xoes se iniciaram n'raioritanamente nos EUA, estão

hoje bem presentes na forma moderna de gerir

empresas. Há que sub inhar também aqu o pape

das Buslness Schools americanas na disseminação

desses estudos e nvest gaçoes.

A ncorporação destes temas na lorma de fazer

negóc os é um lactor critico de sucesso na definl

ção da estratégia das empresas que que[em c[escer

e expandirse. Permite hes serem mais eicazes e

eficlentes, ganhando competltivldade e capacida

de de internaclona zação em mercados tào desen-

volrrldos e dlvers ficados como o dos EUA.

A Al/CHAlvl tem sido urn actor atento e promotor
do ci . o"cào d. e po o. ^'1.,óe,.

Como se encontra atualmente a relação entre
estes dois países? Acredita que a AmCham Por-

tugal tem sido uma alavanca para a sua forte con-
soi id acào?

l--- ::- recordar que a reação hrstórca entre
r, ., r.- e os EUA vem desde a irCependência

--- - -. Io, em I776. De facto, Ponugr foi o pri-

: - ::: s a reconhecer essa indepefai:ncia, indo
: 

" 
'assa matér a contra o seu ma i:'riiqo a ta-

r. - Unido. A pertenÇa de ar-: . :,s paises

, -cmo elementos fundadore. : : :raSenÇa

. . -.-rr.te e bem sucedida con'r- -r:-:.le ori

gern portuguesa nci :, - ,., ,r-.r l-tente pontos

de relorço do bom re,a:,-:-':-.r :ntre as duas

naçÕes.

Do ponto de vlsta eccnó,";: :s IUA são neste

momento o quinto malcr ces,i-r Je erportaçôes
portuguesas (e prime ro fora oa Err, com cerca de

6 mll milhoes de euros, e fofêni o n-a cr in,,,estidor

estrangeiro em Portuga em 2019 com perticuar

lncldêncla nas áreas da tecno octi: e srstemas de

informação. l-loje há quase 1.00C enrpresas amer-
canas a operar no nosso paÍs, que êmpregarn cerca

de 50.000 traba hadores e que geram, em vendas,
z -00 do P B 1o. o-o. [. e, e our o. 1 ]Te o. que

falam por si, podem ser consu tados no Barómetro

Empresar a, recentemente lançado pe a ANICHAIú,

em parceria com a PWC, e con'r o apoo da Embai

xada Americana e da FLAD.

De forma a celebrar a amizade histórica entre
Portugal e os EUA, sabemos que, ao longo deste
2021, vão desenvolver um programa ambicioso e

em função dos tempos incertos que vivemos. O

que mais nos pode confidenciar?
Com todos os condic onamentos da cr se pandé-

mica que vlvemos, não queremos deixar de ce e-

brar um momento tão especia como este. Por lsso,

divldlmos o nosso plano em três momentos. O pr -

melro, com um con.lunto de cinco rryeblnars temá-
tlcos, realizados no primeiro semestre, em co abo-
ração com a nossa congénere AI\,4CHAN4 EU, sobre
lâ'd qle i-npacto'r o Ê.o1o1'o e o Ê'np'Ê:ô..
numa ópt ca tr dimenslona EUA, Unlão Europe a e

Portuga , assoclando nos dessa lorma à Presidência

Portuguesa da UE.

O segundo será uma grande conferência sobre

re açÕes interat ánticas Transat antic Buslness

Summit , a rea lzar possive mente em lulho, sobre

as perspectivas do relacionamento geo estratégico

e económico entre Europa e EUA, no contexto do
mundo actua.
Por últrmo, a real zação do jarrtar de ga a, no último

trlmestre, corn a entregã do: .rti',/CFlAl\4 Tributes,
que será urn momento a to de ce ebração, presidi-

do ao ma s alto ni,",e.

Por fim, que mensagem gostaria de deixar em
torno deste 70o Aniversário, aos sócios, parceiros

e amigos da AmCham Portugal?
Estamos cá há 70 anos e esperamos estar, pelo

menos, outros 70. O que foi ate agora conseguido,
e todos os projectos presentes e futuros, são fruto
do trabalho de uma equipa dedicada e da valiosa
participaÇão dos sócios e palrocinadores.

Os sócios são a razão Ce existir da Câmara e a eles

caberá sempre a deranicão daquilo que consíderam

ser o valor acres{enrã.o que a AN/CHAA/ deverá

continuar a dar aos s:;s astcciados.

Orgulhamo-nos de ::-:r;Duir, dia a dia, para a

consolidação das :e a::es enrre os nosso dois tão
irnportantes paísei I
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